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“Prosseguimos. Reinauguramos. Abrimos olhos gulosos a um sol diferente que nos acorda para os descobrimentos. Esta é a magia do tempo.”

(Carlos Drummond de Andrade)
1. CONTEXTO DO RELATO
A Escola Estadual de Ensino Médio Silva Gama localiza-se no Balneário Cassino- a maior praia do mundo, em Rio Grande, Rio Grande de Sul. É uma escola de porte médio, com aproximadamente 500 alunos no ensino médio regular, sendo que cerca de 400 estão cursando o Ensino Médio Politécnico. 

E, neste segundo ano de implantação do ensino politécnico (2013), estamos tentando aparar algumas arestas, integrar mais colegas, pois agora temos doze turmas nesta modalidade de ensino – sete primeiros e cinco segundos anos. 

Como a proposta construída no primeiro ano de implantação visa à construção do conhecimento de forma crescente em complexidade, que proporcione condições cognitivas necessárias para a autonomia do educando e levando em consideração a diversidade da nossa comunidade escolar, estamos buscando, neste segundo ano, os argumentos para fomentar as nossas discussões e fortalecer os nossos posicionamentos.

O ano anterior nos pareceu muito produtivo, entretanto, com o aumento das turmas e dos profissionais envolvidos, percebemos que algumas dinâmicas precisam ser revistas ou até mesmo substituídas. As dúvidas estão se multiplicando, o que, de uma certa forma, é muito positivo.

2. DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES


As reuniões começaram antes mesmo do ano letivo. Conversamos com vários colegas para vermos quem  assumiria as turmas de Seminário Integrado, em nosso entendimento a espinha dorsal do ensino politécnico.


A opção foi por manter os professores do ano anterior como titulares nas turmas de primeiro ano- com 3 h/a -  e apoio nas turmas de segundo, com 1 h/a.


As turmas de segundo ano têm um professor titular no Seminário Integrado e um professor de apoio em cada área de conhecimento (Linguagens e Códigos, Matemática, Ciências da Natureza e Ciências Humanas) totalizando 7h/a, sendo que,  em um dos horários destes professores de apoio, os alunos podem circularem nas turmas buscando aquele professor-orientador que  melhor possa ajuda-lo na pesquisa que está sendo desenvolvida.

Estão sendo disponibilizadas palestras, saídas de campo, horários e espaços alternativos para pesquisa e construção dos textos.

Um grupo de alunos está organizando uma Mostra de Trabalhos para a comunidade, que ocorrerá em outubro. Também foi criado, por eles, um Conselho de Alunos do Politécnico, que tem oferecido várias atividades, como por exemplo, um curso de Oratória. 


A questão “Avaliação” continua sendo o tema mais polêmico neste processo, pois os professores não se sentem totalmente apropriados desta “nova” forma de avaliar; e a burocracia gerada no processo também tem sido um empecilho.

3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO

Os alunos continuam envolvidos e ansiosos pelo trabalho deste ano, o que aumenta a nossa responsabilidade e estamos agora, enquanto grupo, traçarmos um paralelo com o que realizamos – e como foi realizado, com  o que (e como) podemos fazer neste ano, buscando subsídios na literatura e experiências de outras escolas.

A mudança da percepção da realidade, que não pode dar-se a nível intelectualista, mas na ação e na reflexão em momentos históricos especiais, além de ser a única possibilidade de ser tentada, torna-se como ‘associado eficiente’, instrumento para ação da mudança.

Desta forma, a realidade objetiva, ao condicionar a percepção que dela têm os indivíduos, condiciona também a forma de enfrenta-la, suas perspectivas, suas aspirações, suas expectativas. Condiciona também os vários níveis de percepção que, por sua vez, explicam as formas de ação dos indivíduos. (Freire. 1982, p.58)

Estamos enfrentando problemas quanto à disponibilidade dos professores para as reuniões de planejamento, pois como trabalhamos em mais de uma escola, muitas vezes as reuniões tem acontecido fora do nosso horário habitual de trabalho. Entretanto, o Conselho de Classe foi um momento único, onde os professores efetivamente começaram a questionar a metodologia vigente até então. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Há um longo caminho a ser “trilhado”, mas penso que não podemos ser afoitos neste momento. É preciso cautela, reflexão e confiança no nosso trabalho, pois  os resultados devem ser observados a longo prazo.

É preciso que saibamos que, sem certas qualidades ou virtudes como amorosidade, respeito aos outros, tolerância, humildade, gosto pela alegria, gosto pela vida, abertura ao novo, disponibilidade à mudança, persistência na luta, recusa aos fatalismos, identificação com a esperança, abertura à justiça, não é possível a prática pedagógico-progressista, que não se faz somente com ciência e técnica. (FREIRE. 1996, p.136)
Continuamos nossa caminhada; muitas vezes paramos para nos fortalecer com os colegas, mas acredito que ninguém está cogitando um retorno, pois já percebemos reflexos nos nossos alunos, já os percebemos agentes na interação com a realidade, como cidadãos críticos e transformadores do meio, capazes de compreendê-lo com profundidade e eficácia.
Como se pode perceber, a complexidade do ato de educar nesta modalidade de ensino se apresenta como um desafio dos grandiosos; para o engajamento do professor/educador para a mediação do vir a ser do cidadão pleno, autônomo, protagonista e atuante na comunidade.

Essa é a única vantagem, a vantagem única da emancipação intelectual: cada cidadão é também um homem que realiza uma obra, com pluma, com a purina ou qualquer outro instrumento. Cada inferior superior é também um igual, que narra e faz com que o outro narre o que viu. É sempre possível trabalhar essa relação consigo mesmo, reconduzi-la a sua veracidade primeira, para despertar no homem social o homem razoável. Quem não busca introduzir o método do Ensino Universal nas engrenagens da máquina social pode suscitar essa energia toda nova que fascina os apaixonados pela liberdade, essa potência sem gravidade, sem aglomeração, que se propaga como um raio, pelo contacto de dois pólos. Quem abandona as engrenagens da máquina social tem a sorte de fazer circular a energia elétrica da emancipação. (RANCIÈRE, Jacques. 2004, p. 150)


O tratamento dessa questão, que apesar de se configurar como coletiva também e de cada um, torna-se um exercício de uma postura de compreensão e participação, de crença de uma nova realidade educacional e social, mais justa e igualitária.
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